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N. 11 i N. 21 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｣ｩｮｾ￧￵･ｳ＠ da penna de ｾ｡ｶｩ･ｲ＠ de Mon- zelia, aos beijos encitantes e enamora· 

ｴＭ［ＡＦ Ｎ ｾ Ｌ ｾ＠ .' , ＧＭＧ ｾｴ ｾ ｾ ｒ ｾＺＭ ｴ ｾｴ＠ tepto, ao pon.to de ､･ｾ･ｊｬｬｲＬ＠ ｣ｯｾ＠ um só dllS . de ｆ｡ｾｯｮｩｯ＠ errante, - n'aquelle 
｜ｴｉｊＧｾ＼ｴＬｬ＾ Ｌ ［［Ｚ＾＠ ｾ ｊ ｾ Ｇ＠ . ｾ＠ ｾ＠ 'I' Ｎ ｾ［＠ ｾ＠ fôlego, attmglr o ｵｬｴｾｭｯ＠ caplt!llo do ｣ｾｭｭｨｯＬ＠ dlZ!a, onde a natureza pare-

DD D I 
'_.1 S·l .. R I ｾ＠ romance . E e3ta magia, este smgular cla ter o lablO continuamente a or-

, e mmua 1 veu a. evoca a t rt d d' 11' . 
H. de Mello (Rio Gr .• nde), Ib"antina encan o, Ｎ｣ｾｮｳ＠ ｾ＠ ue o segre, o aque a nrem, erguia-se uma casa de simple 
de Oliveira, Alice de Alencar (Mon. penna pnvlleglada, que n esta ｾｵｾ＠ re- ap,parato, mas extremamenle sympa-
levidéo) e Ubaldina A . de Oliveira, ｾ＠ ｣ｾｮｴ･＠ produCçã? pÕz todas ｡ｾ＠ scmhlla- thlca, 
Silvio Pellico, Bernardmo Var.llla. ｾ＠ çoes, todo o brilho de colondo, todos Oous muros,-um á direita, outro á 
Dr. Messed .. ". .Gados de Fada, ｾ＠ resplendore de vp.rdade e del,icadeza e querda,-pareciam amparaI-a. O do 
Pedl'o a.oudel. ｾＱＧＡｉＰｬｨ Ｎ ｯ Ｎ＠ Mala, Er. ｾ＠ de ｰｯｲｭ･ｾｯｲ･ｳ＠ que ｾ＠ elevam aCima das lado esquerdo cedia largo espaço a um 
nesto P"'es, B,'.g.do Pe.g;olo e Sab, # mais consideradas d e te auctor.» bonito portão de ferro, por cUJ'1I gra-
bas Gosla. III d d' ê tJ --- ｾ＠ Ora, pelo que fica exposto crêmo e eIXava ｾ＠ r-se o ｰ｡ｲｱｾ･＠ ｣ｯｮｴｯｲｮｾＭ
ｾｾｾｾａｾｾｾｾ＠ ,do de canteirOS guarneCidos de mIl 

que como amantes das lettras aquellas tlÕres odoriferas, 
C R E PUS lJ U L O pessoas que possuem inspiração, que ｾｭ＠ bravio «terra nova» ahi durante 

._ ... ___ ._ tem vontade de saber de tudo o quanto o dia, ｡｣ｨｾｶ｡Ｍｳ･＠ encorrentado, sendo 
. . solto ,á nOIte pelo dono,- o chefe da 

Desterro, lO d. Sotembro conhtue-se O mundo, não podem del- familia,-unico que d'elle se approxi­
xar de possuir o livro de Xavier de mava ... 

o mu.JlZITO UP.JlELHO ｍｯｮｴｾｰｩｮＬ＠ o escriptor moderno e illus- Era em Abril de 188.,. 
Pela casll _ O Livro de Ouro _ da trado, o litterato eminente. A terra ｣ｯｭ･￧｡ｶｾＮ｡＠ olTerecer e3ta sua 

A' l't I A' I . I face fecunda aos beiJOS ardentes do sol, 
qual é proprietario o conceituado ci­
dadão João Firmo C. Pire da Cunha, 
foi-nos obsequiosamente olTerecido um 
«specimen» J'aqudla eminente obril, 
pelo qual poder-se-ha julgar a sua im­
portancia. 

Xavier de Montepin, um dos pri­
meiros romancistas, é o autor da oura 
cujo titulo emcima esta linhas . 

O prospecto do romance, publicado 
pela filial da casa editora David Co­
razzi, da qual é gerente José de Uello, 
diz sobre o «Te tamento» as eguintcs 
palavras: 

«Romance palpitante de actualida­
de, de dialogo animado, de cripções 
flagrantes de verdade, fideli imo na 
pintura do co tumes, cheios de situ.l­
ções dramatica , entrer.ortado de mil 
peripeciu habilmente contrastadlls en­
tre si, urdido com a trama de uma 
phantasia coruscante de genio, « O Tes­
tamento Vermelho» é uma da rara 
vroducçõe no eu genero , que prende 
Irresistivelmente o leitor arra tando-o, 
virtigino o, atravez de todas as scenas 
até o desenlace final. 

«Quem lêr as primeiras folha do 
«Testamento Vermelho» sentirá por 
certo acorrentado o espirito pelns fas-

el urd ellura que,. contente. e n'umas seintillllçóes 
Eis o que devemos fazer, porque o de OIro, parecia dançar no espaço en-

resultado é utilissimo. chendo o céo de despeito... zombando 
do céo l. .. 

As lettras, como abem o leitores, 
precisam ser mais cultivadas, mais fa­
miliarisadas, e portanto a leitura de 
um bom romance, d'um romance de 
originalidade adoravel, é o unico meio, 
o meio mais licito de tornar-se vasta a 
litterlltura popular. 

Acompanham o « specimen» umas 
qUllnta gravura de luxo e primor. 

A.gradecendo ao r. Firmo, deseja· 
mos muitas prosperidades á ua acre­
ditada casa. 

-----_._----
Conto or iginal 

A * * * 

N'aquelle caminho mais aprazivel 
da cidade, caminho longo, areno o, 
onde e mostravam edificios elegantis­
simo , onde os jardin botanicos mai 
abundavam e onde o ambiente mais 
confertavel e rico se alava, entrela­
çando-se ao perfume inebriado r da 
nÔre , que e balouçllvam meiga e ub­
tilmente, com gestos furtivos de don-

ão me recordo de ter visto manhã 
mais linda! 

Oir-se-hia mesmo, permittam-me a 
expressão, uma manhã republicana I 

UIIS, valIaos ao conto .. , 
N'es a manhã d' Abril, poi ,um ne­

gocio urgente obrigava-me 11 passar 
pela estrada em que estova situada a 
casa em que tão. ceptico como em­
pre eu ia andando, quando quasi jun­
to ao portão d'aquella propriedade, 
ouço um breve sus' urro de saia fugi­
dia . .. Aprésso o pa o e chego a vêr 
ainda, por traz do parque-uma maca 
desgrenhadll e mUlto pallida que a.1-
dava ligeira e muito Rssustadamente, e 
um rapaz e troina que eu conhecia e 
que era filho do casal ahi re dente. 
. ｅｳｾＨ｜＠ occurrencia preoccupou-me a 
Imaginação, e desde 10"0 resolvi inter­
rogar o rapaz a respeito. 

Uai' tarde, ao voltar de minha 'IX­

cursão, encontro este me mo mari61a, 
que ｰｲｯｶ｡ｶ･ｬＡｄ･ｾｴ･Ｌ＠ n julgar pelos li­
vros que trazla, la li esse tempo parll a 
e cola. 

Olá \ PlIulo, diz-me uma causa ... 
- O que é' 
Quem era aquella moça que eu vi a 

pouco, ao romper do dia, no parque 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



da tua casa, e o que [lia ella ... parA 
ｦｵｾｩｲ＠ tOA. -u tsda , 

- ｾ￣ｯＬ＠ e clama Paulo emb raçado, 
IÜIl, ella n;"HI fugia u ta .. , Aqul'l­
la mo<;a é minha irmã, e eu e tava ... 
b .. I I lpnr o-a .... 
... .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . ........ ....... .. . 

Plmno GOUOEI. 
1-:'-9 -11. 

A receita 

o cama rim cur de r a e malv , 
por cuja c rtina mal pen trava a luz, 
a I(entil vi conde ' il de Seh'éli e, um 
t fito ｰｾｬｬｩ､｡Ｌ＠ com un olho' de mori­
bunda, ecW"3 deitada , loda coberta de 
renda, 'obre uma «chai e-Ion"ue)). 

"eu pt'sinho nu. de calcanhar 
rocado, ahem a meio di!. ' chinell.1 de 
perol '. Junto della, o medico da mo­
da, joven, lindo, de uma maneira de 
e tri!.ngeiro, com a' comprida mão 
ap, Ipa\'a-Ihe o pul'o por baixo da ren­
da. da man"a. 

-E' grave, nlio, dout r 1 di e ella, 
com um !!r cio'o e lremecimento que 
parecia de febre. 

-.Iuito ral'e , di e elle. 
-Eu e tou certa que é uDla langui-

dpz o que oITro. 
-E< aclamente. 
- E qual é a cau da mole lia 1 
-Eu creio, minha senhora, que ha 

duas cal! J'. 

- Dua ? o enhor me faz medo. 
Quae , di"a depre a. 

Elle pareceu he ilar, e entretanto 
orria . 
-E então, enhor , quae- ão e as 

cau a ? 
- -o, rc pondeu elle afinlll, em voz 

bai a: o eus vinte anno , e o es en­
la 8nll0 de eu marido. 

6 

-Oh! doutor! 

BOIANCE DO 11 CREPUSCULO II 

AS NOITES DE VERÃO 
POI\ 

DAMA CE ·0 VIEIRA 

{ r ｬｬｾｉｬｌ･Ｎ＠ ＧＺＧＺｾｾｾ＠
lecant tor coQtinuou: ê 

Fi 

I deve no o, minh é i1l 
ra, como o res de UII varlln 11 des- cruzeiro de e I 
maialll (1 e (' tiolam, pa\1ida e doen- No ｾｃｴＸｻｬｵｳ｣ｵｬｯＩ｜Ｌ＠ 1\8 « 
te" qu nJo e pll 11 muito lempn em cidade do fleslerro, cxta ia-me 
r ceberem a lepida caricia rias ｡ＢｉｉＬｉｾＮ＠ lllra de suas inspiradissimlls 
Pois" mulllf'res . ão como as fiAres, (' ÇÕp.s lilterarias . 
lH'ste ponlo os medicos ('sIão de accôr- Tita I é o seu appellido de 
rio com o: poeta . e tns duas syllaba Ao tl\o 

Oh ! doutor! repelia a vi condes a, pronunciar- e como os perfumes 
enrube cendo cada vez mai . man a briza ao passar nas IIOr ..... 

E ilepoi de breve ' ilencio, pergun· embebe a almA. 
lou : Crrio ate que o e pirito 

-E ... o rerner!io ｾ＠ tincla e genial poetisa vÔa ao 
-.\s rosa, minha enhora, lornam do planetas e traz o seus raios 

a Oore cer 10" que recebem alguma para d'elle fabricar penfl(l '" e 
golta de chuva. molhaI-a na tinta purpúrea 

A' doente, de ta vez, ficaram-lhe li I pu culo para e crever sua 
face mai vermelhas do que uma peo- jantes poesias 1. .. 
nia ! e toda embaraçada, voltou para ., ..................... , . .... ......... .. 
a parede o ro to coberto pelos cabellos .. ............... ..... .. . .......... , .... .. 
em de alinho . 

O medico pen ou de certo que não 
eria de bom 170 to prolongar a vista: 

fez um cumprimento e dirigio- e para 
a porta. 

-Ooutor? murmurou ella. 
ElIe parou. 
-Està bem certo de que não ha 

oulro ｲ･ｭ･､ｩｯｾ＠
-Certi imo. 
Ella re pirou . ElIe ia a sahir . 
-Poi então, di e ella com voz 

mai fraca ainda, porque se retira jà? 

CATULLE ｍｅｎｏｾ ｾ ｓ＠

Tita 

A U RLO DE FARIA 

Conheço-a por tradicção. 
E' Ouminen e, tem vinte nnnos. 

eu raro talento de abrocho claro 
como peta la de magnolia. 

agradecendo ao. deuses o feliz pensamento do 
cesar. 

O di& do espectnculo raiou emlim, com grande 
satisfação de todos, até das prisioneiras que 
deaejuam com ancia O final da lugubre tragedia. 

A traços largos descrevamos o scenorio e as 
peripecia do acontecimento. 

II 

n 
E' esta a oITerta que posso 

poeta do « Mele6ro ). "111 •• 

Laguna, 15 de Agosto de 1888. 

ＭＭＭＭＭＭｾＬｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭ

A alma do sabiá 

A principio, como se diz na 
nos con tos infantis, a principío o 
.: ra mudo. 

Mudo é um modo de dizer: á 
ao voltar para o ninho já sa 
｡ｱｾ･ｬｬ･ｳ＠ pIO tristes e longos que 
hOJe lem; mas era s6. 

E era lIlotivo de perpetuo __ IIL _ 

para os outro; passarinhos vêr 
individuo lão corpolento e lão pêcco 
ga rganta, que o bllija-flôr, com O 

Iheres nobre. de Roma, as matronas, 
de custosas pedrl\ril\,8- o que da& Indiaa 
vIr de mais caro-; e finalmente na8 
filas, que eram de pedra, accommodA".-a. 
enorme multidlo compacta, o povo. 

Cerca de cento e vinte mil individuos ･Ｎ｡ｾ＠
o amphítheatro, produzindo o ouss\uro 
temeroso que semelha ao longe o surdo 
do mar. o grande ｡ｾｰ｢ｩｴｨ･｡ｴｲｯＬ＠ compo to de quatro 

and.re., ｨｾｙＱ｡＠ aberto .s 8uas oitenta portas e 
sorte, por'm, prot U-I : 1\ ｮ｡ｴｵｾＮ＠ abre- dentro em pouco regorgit.v. de espectadores 

"Iou-Ibe o mpo do parto, e eU. deu' lu% a uma Todoo ｨｾｶ￭＠ m . entrado na devida ordem, ｾ･ﾭ
mpnina na pn. ｉｬｾＮ＠ Confiou a ｣ｲ･Ｎｮｾ｡＠ ao cui- gundo a ua condlçllo 80ci.1 e tomaram 00 luga­
dado de um" molher cbrl til, e ..... ign.d •• eo- res que lhes competIam e lhes er8m indicadoo 
peraram amb. o ttrrivel upplicio . pelo me tre de ceremoniu, os odesignatore .. ' 

O povo romano, ávido de commoçOes 
deseJOSO de assistir a novaa e sanguinarias 

Pa ado o tre dI" de o jogo eculare •• , n. primeIra 51a de bancada, alCBtifadae dc ｳ･ｾ＠
noe ｱｵｾＮ＠ todtl Rom palpItou de ind. riptivel dOa0 COllno no od " 

, • P 10., aentaram_ c 09 reis 
jubIlo, o Imperador f 0% al'llxar annunclo noh- e trangelro., o conlules, 00 emba.ixndores 08 

.itlnd ao pooo um app "" o e aU"prehendente .. nadore! e as donzelJ sagrada -as ve ta:8-
peeta.ulo no ｃｯｉｾ＠ u, promettendo que no resguard'ldu . 

llnal do divertimento dn. mulhe..,. chri.U. . por VISto 08 pavllbõe ; por tru do 

d
o podw., em q u toru li las de bancadas toma-

..... iam e. r morta. na ar Da por aaimae fe- j , 
10' ou por rtladlAd re . ram ｵｾｲ＠ O cavalJcirol, os sacerdoteo, 00 tribu-

no CIVI e ｭｬｨｴ｡ｲ･ｾ＠ e o cidadã 
O povo exultol1 110 auge do contentamento gaJ " 08 romanos; em 

, erlu eapocl&ea resplandeciam de luxo u mu-

nas que lhe revol vessem a alma embrult".­
pelas devassidOes, anceavll por vêr O ｣ｵｲＧｩｯＬＬｾＮ＠
pectaculo que o cesar lhe olferecia. 

Para que o sol não molestasse os assi9t1!D1li1Jl 
havia sido armado o immenso toldo esc,arla_' 
o volario., por onde a luz coavl1-ae com 

dando LO recinto um tom ligeiramente ro ado, 
O ambiente impregnava-se d'e suaves aro 

bellas eocravas egypcias e gregas, sem •.. nUla .. 1I 
coroadas de flOres, espargiam por tod 
d I· . a a 

e ICIO a8 essenci88. 

Esplend ia o mais requintado luxo oriental. 
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entalo 

fino • 'd 11 ｾＢＧＱＱｉＱｉＮＮ＠ 'ela qae .. 
.. a ua phl'ale a, r.. zia que tinha medo d.e IDOrrer .. , 

• Irp • .,. .... " '.,.-oa I ..... I 
QUI'r .• n ｾ＠ ,h fIr· he ft'rWosnra, 
Ftili(:ll allIl rI.or. lho '10' rllltlor" liam melhor fi811ra di "ue P"hre nnjo ! 

Mas um dia, uma lerdo, o i6 I QU;lndo puzerllm-na nll alcova Cria FlOco de luz .01" qoe Dlu linda! 
(porque nesse teapo havia IJ um abi', I de umll sppulLura li inebriontp briza 
como um s6 pardol e um fIÓ bpjja--nôr) soluçava assim: -Voni, vila i para a "3 pouca loz, .. eo "fjo,a ... (I lá eola la ! 
Mlava em uma larangeira, á beira da amplidilO dos céos , Passoo ·Ibe a sombra da 11111 cald,do agora 
estrada, junto a lima porteira da casa: Na ruguinha d:l rronte jambaada I 

e vinha pa sando um cavalleiro, com SAOBAS COSTA 
o rosto aloda voUado parn lima janel1a, 
de onde uma linda moça, choro 11, di­
lia-lhe adeuses repetidos. 

Eram noivos que se separavam, tro­
cando o derradeiros olhares com Ulo 
intima ternura como si quizes em nel­
les trocar 8S alma . 

Então o sabiá, atravessando a rstra­
da, cruzou aquelle olhares amoro os. 

entiu-se como trespa sado por um 
corrente electrica. 

Pousou em uma larangeira defronte, 
e, 110 desprender o pio monotono de 
todas as turdes, entoou maravilhado, 
um canto suavissimo, repassado de 
infinita melancholia, como si fosse n 
saudade dos am;lOtes que ali esti\'es­
sem soluçando. 

Assim foi que o sabiá começou a 
cantar. 

LuclO DE MENDONÇA 

• 101 

Innocente 

Oestcl'ro, 8-9-88. 

］］］］］］］］］］ｾ］］］］］＠

PEROLAS DE OPHIR 

Descrença. 

Anoite triste desdobrou sau manto .. ,. 
Dorme em somDO proluDdo a naturou, 
E ell, pro trada ás ancias da ｴｲｩ ｾｴ＠ .. za, 
Derr'lmo da saudado o amargo pranto .... 

Onde ,,'ra mim (Ia ｶｩ､ｾ＠ n doco! encanto I 
ｏｯ､ｾ＠ da paz a cálida bolleza 1 

Sinto em ｭｩｮｨＧ｡ｬｭｾ＠ a dOr cratera accesa 
Sinto em meu peito a dOr que peza tanto, 

Hcjo, o meu coração chorou mais triste 
Ao seDtir·se baDido da ventura 
E da creoça que aos tristes sub.iste ... 

Ob, Senhor Deus! que pavida amargura 
Minha vida em tormeDtos mil consiste 

Durante a opulencia de uma tarde que sO termioarão na sepultura ... 
de Agosto eu passeava. 

UOALOIHA A. DE OI.IVEIRA As nÔres, cujas petulas est!lvam ain­
da languidas pelo garbo solar, não 
exhalavam um s6 perfume... Desterro, 5 de Septembro de t8SS . 

Os pas arinhos, ｡ｵｲｯｲｾｳ＠ da terra, 
punham-se a cantar uns cantos cheios 
de doçura, uns cantos cheios de ale­
gria. 

Pas avo eu por uma casa baixa . 
Uma voz, cujo som parecia-me de 

algum'l (I rupariguita ») nos seus !li an­
nos, echoava aos meus ou vido assim: 
-Chamem o doutor' chamem o dou­
tor , 

Fiquei absorto, porém approxima ndo­
me da casa, vi que era um fortlssim o 
ataque que dava n'uma creancinl1a de 
Ires antas e virginaes primavera . 

Pobre creança' exclamei. 
Chegou o medico. 
A receita fôra a botica, porém fÔra 

inutil porque ante de prompta a 
droga já a crcança e pirava . 

o perdão 

Elle supplice, o vil, o ｲｾｮｲｧ｡ｴｬｯＮ＠
Qll e a desgraça feriDdo fez cuntricto, 
Vem prostrar·se andrajoso, extenuado 
Do \' iver ｴｵｲ｢ｵｬ･ｄｴｾ＠ de prescito, 

Ante aquella , que ao vai-o transviado, 
O sou filho, o d'amor frueto l.JoOldicto; 
Longos anDOS ､ｾ＠ luto amargurado 
Arrastou por um l.Jaratbro infinito! 

EII .. cheia do saDto amor materno, 
Que á mulher transfigura em ､ｩｶｩｮ､｡ｾ･Ｌ＠

um abraço rece bo o filbo ｴ ｾ ｲｮｯ［＠

Era uma creança gentil, de olhar E o perdão, do. seus olho de boudalle, 
enebrinnte. Eram loiros os seus ca- N lima lagrima . rola, graulle, eteroo 
bellos, eram alvíssimo os seus peque- COrflO um astro que cae da irfllilellsidade! 
no dentes. 

Chamava-se Lelia. 
Um caixão inho azul era o seu lar 

eterno. 
Quando eu fitavu-o, uma no tal"ia 

immen a enfiava- e-me n'alma . 
Velavam-nu uma suas irmã . 
Que quadro predestinado que me­

lancolia occulttlvam tlS fuce amarella­
da» da pobre creança I ,o ntanto, 

CANDIDA FORTES 

C retrato 

Inclino UIII pouco oro. tol ... assim ... ainda 
Alqur ie o braço, a mão sobre ｾ＠ clIltura; 
Dei x fugir -lho um m u á bocc3 pura, 
E a cuvinha auimar a face linda. 

Euradou·se' meu Deo" eil-, qoe chóra. 
Pois cal! u-me o [linCelI; quo mão ouud;\ I 
Pintar de nOite o ｉ｣Ｎｾｮｴ｡ｲ＠ d:\ aorora ! 

JosE BOI'IIUCIO 

ｾｾＭＧＭｾＭＭＭＭ

AcrostiCOB 

A SADDA I:OSTA 

-rmà dos astros c Ih. madrugadas: 
CCoatriz, quo a lDiDh'alml doiril e eoftóra, 
=Ola 11111 [lOUCO do sóes .. das coJnHelhdas 
Jjomplidões onde estás, õ minha aorora ! 
lão te esquives do 101m, vem para péno, 
-!oma o meu coraçlo, que e lá .a in; 
-Gullda-me de céo .. , de céo abérlo", 
il!!ào mo rujas: miuh'alma sente rrio: 
"uda, ,lIom ti, a vida é me om de sério ! 

11 

AO SY!IlPATRICO PO"'TA TllIOTHEO lIAIA 

ilf ntes de DJUS ter reito a prima.era, 
ｾｯ ｬｲ｡＠ nasceste ItlOorlDdo to rto, 
_mmérsa em raios dA uma luz sincera 
ｾｯｭｬＩ＠ a vis:lo ideal ,Ie uma chiméra: 
ｾ＠ ､￵ｾ､･＠ essa hora Den. ｴｯｲｯｾｵＭｳ･＠ mUdo! ... 

CARLO' Di FARrA 

Laguna, tO-8-88. 

Ao Bons Annos (56) do meu amigo e compadre 
Illm . r. alferes MnnO<'I Bernardino Augu to 

ｖ｡ｲ･ｬｬｾＬ＠ dignis imo amanuenae da 
Secretaria da Poliria 

Soneto 

N'e te dia fdiz Il venturo o, 
Em que approuve á IHvina Providencia 
Conceder-no fruir alma excelle cia 
E' vivo o meu prazer, jubilo e gõ o;' 

aúd.o, poi , o amiao prestimo o, 
De eJando-lhe o bun tI'alta exi tellcia, 
Que merece por UI! complacencia 
E mil virtudes mai ' , sempre e. tremoso: 

Cercado da familia amada e cara 
E do' ami os eu e tremecidos,' 
G6se sempre a ventur .. mais preclllrü , 

Deo corôe os eu IIlIno' ｲ･ｰｾｴｩ､ｯｳ＠
De constante prazer, e dita rara 
Par" premio do dote ' eu' ubidus! ... 

FIH . C. DE1'\ULlch. l. DE CAIlVAI.1I0 

Cidade do 1)(' terro, l' de Ago to do 
l888. 
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NOTICIARIO 

o poeta Ca rlos de Faria, no o illus­
tre collaborador, que ha dia achava­
e enfermo, já e tá restabelecido. 

Parabens. 

BIBLlOGRAPHIA 

Recebemo e aaradecemo i 

ORE 

I JoAo CorMrOClI, moço de bOD 
clldus \J digno de conceito. 

Saudllmol-o. 

' - '<SII' 

predi-

o D1 o de.to monumento tio 
nrciprel!lte Jonqnlnl Go­
.oCA de Oliveir-n e Paivo 

Os abaixo a signados cumprem o 
justo dever dt! agradecer cordia lme nte 

m folheto da acreditadissima e co- aos doi pre Limo o , probos e sympa­
nhecida pharmacia dos distinctos cida- thicos arlistas, Illms. rs. major Ca. 
dão Raulino Rorn & OIivei r,t, que se millo José tle cuza r. J('3quim Becker, 
occupa do excellente - Xarope de An- o seu expontaneo, ge neroso e valiosis­
gico compo to com Tolú e Guaco-, imo concur o, o primeiro, do bonito 
preparado d'aquella casa. trabalho de pintu ra, douramento e or-

Mu.it8s opiniõe, que aflirmam a namentação, e o segundo, do não me­
magOlficencIII do Tolú e d.o Guaco, nos bello do fabrico e promptificação 
apparecem ｮｾ＠ folheto, assim como de uma cruz metallica, pa ra o modesto 
"ranue ｱｵ｡ｮｬｬ､｡､ｾ＠ de atte ｴ｡ｾｬｯｳ＠ de monumento, recentemente erguido no 
ｰｾ＠ OIlS, r' tabeleclda com o dito me- jazigo do saudosissimo Arcipreste J 08-

､ｬ｣｡ｮｾ･ｾｬｯＮＮ＠ . quim Gomes de Oliveira e Poivu, mo-
ｆ･ｨｃｬｴ｡ｮｾｯ＠ aos ｬｬｬｾ＠ lre. e ｨ｡ｾ･ｬ＠ numento e se gentilmente ornado com 

pharmaceullco -droaUlstas, pelas lm- uma breve mas linda poe ia da distin­
ｾＬＩｲｴ｡ｮｴ･＠ provas de apreço que têm cta e apreciadissima poetisa dester­
hdo .por e te e ｯｵｴ ｲ ｾｳ＠ eu preparados, ren e, Exma. Sra. D. Delminda Si!-
de eJamo -pro pen dades. veira de ouza. 

- m f<speCimenll do f<Testamento Assim exlernando o seu profundo 
Vermelholl, optimo romance de Xavier reconhecimento, os infrascriptos agra-
de !lontepin, da ca a - Ao Livro de decem ainda 8'1uelles bondosos Srs. o 
Ouro-de propriedade do r. João Fir- haverem-se, lambem expontanea e pro­
mo C. Pires da Cunha. ficuamente, incumbido de obter dona· 

_ Um pru pecto da ｾｍｯ､｡＠ ll\u tra- tivos para as despezas necessarias á 
f I d alludida Obrai e ao mesmo tempo tes-

du, jornal da ami ias, conten o di- temunham a sua eterna eratidão a to-
ver os fiaurino . v 

« O 101; DO .esio, 
oa ta, lralftdo 

sua g nde 101 e exp 
euo como si ainda ali and8111e 
Isoladu, afinal, no infindo ellp890, 
o festivo sol que accende as 
das, rntedia-se do seu eterno 
nhar, saudoso do tempo em que 
java a ttlrra , saudoso do eOl 
a ouvia cantar a seus pés, 
barulho dos oceanos lyrica e do 
mido dos ventos rapidos queix 
procura lambem asylar-se em 
planeta e vae, céo a fóra sosinbo 
que se afunda de tristeza no ｳ･ｩｾ＠
um astro irmão e esquece, mclrr ........ 
toda a sua melancolia de grande 
tario , indo refundir-se no ventre 
cun do de um planeta para mais 
appa recer mais forte, mais ｡ｲＡｬＴｾｮ Ｑ＠ .... 
mais activo no caminho trevoso 
onde os aslros passeiam, o ca 
fructuoso e escuro laboralorio de 

« Eis mais ou menos a idéa 
poem I em que começou a 
Luiz Mural. Podemos ga rantir de 
lemüo 80S nossos leitores, que em 
ve ､ ｾ ｲ ･ ｭ ｯｳ＠ um trecho do ｄｲｬｾｪＬ Ｂ＠
escrip to do distincto moço. » 

'" ai 

dos os illustres cavnlheiros que de bom 
- O ｾａｲｴｩｳｴ｡ｬｴＬ＠ importantissimo dia- grado se prestaram para esse fim com ｾ＠

rio do Rin Grande, do qual é proprie- o seu importantissimo auxilio pecu- 'ª 
tario o illustre jornalista Francklin niario, dando assim mais um nobre 23 
Torre. testemunho de gratidão, acatamento e g I 

- .-\. «Gazela de Campinas», do poe- saudade á augu la mf;>moria do ill us- ｾ＠ "" 
ta Carlos Ferreira, contlOúa honrando- trado catharinense, cuja perda ainda ｾ＠ ｾ＠
no com a ua permuta. hoje todos nós lamentamos. !o: ｾ＠

A f<Gazew, como sempre, pos ue ｾ＠ ｾ＠
oplimos artiao . FRANC. DE PAULlCÉA M. DE CARVALHO ;.:: .... 

MANOEL BERNARDINO A. ｖａｒｒｌｌｾ＠ ;;:: ｾ＠
lO -

. D. P. TREZE DE MAIO 

Esla sociedade, ha dias fundada por 
um grupo de amadores, estreou na 
noite de 6 do corrente, levando á cena 
o applaudido drama f< Vingança do 
E craVOlt,clljo desempenho Cai regular. 

Avante, jovens amadore ! é e te o 
no o de ejo. 

Desterro, 6 de Setembro de 1888 . 

NOVO POEMA 

Lê-se na « Cidade do Rio 11: 

« O dislincto poeta Luiz àl urat co­
ｾ･￧ｯｵ＠ um novo poema, cujo titulo 
alOda é segredo. 

ALBLM DE ｐａｒａｂｅｾ＠ « O as umpto do trabalho poetico do 
. . aulor da ﾫｾｮｾ｡ｓｉＩＬ＠ pelo que ouvimos 

Completou 23 pnmaveras, no dia 1 em ralestra Illhma, é mais ou menos o 
do corrente, o nosso distincto amigo segulllle: 
[aidio . ocetti, ?Joça que, pela uas « A terra com o volver dos annos 
･ｸ｣･ｬｬｾｮｴｰ＠ quahdades, goza de geral tendendo 8 desapparecer, vai aos ｰｯｵｾ＠
conceito. cos approximando- e do grande vertice 

braçamol·o. de fogo, o sol, e girando, girando em 
torno ､･ｬｬ･Ｌｾｵｲ｡ｮｴ･＠ muitos seculo ,co-

h mo uma In.anpo a colossal em um tem-
Foi nomeado telef.ra p ista de egun po. ､･ｴ･ｾｭｬｏｾ､ｯ＠ é absorvida pelo astro 

da ela e o DO o ta ento o coulerraneo rei e vai habitar-lhe o coração urdente. 
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